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A
aprovação pelo Conse-
lho Universitário (Co) ,
em reunião de 14/9, de

“Princípios gerais para a cria-
ção de novos cursos de gradu-
ação na USP”, embora não te-
nha, aparentemente, mexido
com o coração e a mente de
docentes, ganhou a mídia,
que chegou a afirmar em
manchete que a “USP revê
currículos e pode fechar cur-
sos” (Folha de S. Paulo, 21/9,
pág. C1) . Nos dias seguintes
foram noticiadas outras medi-
das da reitoria visando a im-
plementação das diretrizes
aprovadas, como a de desti-
nar verbas extras para as uni-
dades que se adequarem a es-
sa novas diretrizes. Por exem-
plo, O Estado de S. Paulo de
1/10 publicou o editorial “A
reforma da USP”, onde desta-
ca que a reitoria pretende
que as unidades compitam en-
tre si por recursos suplemen-
tares, com o intuito de ajus-
tá-las a esses princípios. O edi-
torial reproduz inclusive uma
fala do reitor que traduz essa
intenção: “No bom sentido, o
objetivo é colocar emulação,
incentivo e concorrência den-
tro da USP. Uma unidade em
que as propostas dos dirigen-
tes não têm coerência, que
não se mexe e que fica com o
dinheiro parado [sic] pode
perder suplementação, pois
está mostrando que não é um
bom investimento para a Uni-
versidade.” (Estado, 1/10,
pág. A3)
Deve-se destacar que essa

ameaça de extinção de cursos
surge a partir da aprovação de

diretrizes para criação de cur-
sos novos! Mas o reitor anun-
cia também que é necessário
ter cautela ao se propor a ex-
pansão de vagas, subentendi-
da na criação de cursos novos.
Não há dúvida de que é preci-
so cautela para que essa expan-
são seja realizada com qualida-
de, mas não seria necessário
ter cautela também na elabo-
ração dos “princípios gerais”?
Afinal, eles foram aprovados
no Co após a manifestação de
apenas 16 unidades à solicita-

ção de apreciação, encaminha-
da pela reitoria em 17 de
maio. Deve-se destacar que o
próprio documento aprovado
no Co indica que nos últimos
dez anos houve um aumento
de 40% no número de vagas
na graduação.
Cabe lembrar que quando

a Constituição do Estado de
São Paulo, foi aprovada em
1989, a Assembleia Legislati-
va, atendendo à demanda de
entidades educacionais, en-
tre elas a Adusp, incorporou,

no “ATO DAS DISPOSIÇÕES
CONSTITUCIONAIS TRANSI-
TÓRIAS”, o artigo 52 que exi-
gia que: “[ . . . ] o Poder Públi-
co Estadual implantará ensi-
no superior público e gratui-
to nas regiões de maior densi-
dade populacional, no prazo
de até três anos, estendendo
as unidades das universida-
des públicas estaduais e di-
versificando os cursos de
acordo com as necessidades
socioeconômicas dessas re-
giões. Parágrafo único - A ex-

pansão do ensino superior
público a que se refere o ‘ca-
put’ poderá ser viabilizada
na criação de universidades
estaduais, garantido o pa-
drão de qualidade.” O artigo
53, por outro lado, estabele-
cia o prazo de dois anos para
essa implementação.
Cabe lembrar também que

cerca de 15% dos jovens de
18 a 24 anos fazem curso su-
perior, sendo que, desses es-
tudantes, apenas um em ca-
da dez frequentam uma uni-
versidade pública! Assim, a
expansão do sistema univer-
sitário público é claramente
necessária. Podemos dizer
que a Zona Leste de São Pau-
lo, embora com um atraso
de 15 anos, foi uma das pou-
cas regiões do estado, men-
cionadas no artigo 52, con-
templada parcialmente nessa
expansão. Portanto, precisa-
mos ter cautela, mas não po-
demos deixar aos cuidados
do mercado lucrativo das en-
tidades privadas essa expan-
são de cursos novos.
Convidamos os colegas a

refletirem sobre esses temas.
A diretoria da Adusp não
considera condizente com a
natureza do trabalho acadê-
mico incentivar a competi-
ção entre as unidades da
USP. Ao contrário dessa emu-
lação, dever-se-ia estimular
um trabalho solidário tanto
entre os docentes, quanto
entre as unidades, que deve-
ria ser um dos princípios bá-
sicos de atuação dos que tra-
balham e estudam numa uni-
versidade pública.

Para onde vai a USP? E nós, seus docentes?
Rodas pretende incentivar competição entre unidades
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N
ão é novidade: faltam
restaurantes para aten-
der alunos, professores

e funcionários nos campi da
USP. Além de serem poucas,
as opções existentes nem
sempre apresentam qualida-
de e preços satisfatórios. O
assunto foi abordado no In-

formativo Adusp 312.
Na FFLCH, por exemplo, o

restaurante do prédio da His-
tória e Geografia foi fechado
em fins de 2009, “a pedido do
proprietário que manifestou
o não interesse em continuar,
uma vez que o contrato já es-
tava encerrado”, segundo in-
forma a diretoria da unidade.
A direção da faculdade provi-
denciou, então, um contrato
emergencial para a instalação
de uma lanchonete móvel.
Um restaurante e uma cafete-
ria definitivos, a serem cons-
truídos na área próxima aos
novos anfiteatros, estão em fa-
se de licitação pela Coordena-
doria do Espaço Físico (Co-
esf) .
Além da lanchonete móvel

na História, as únicas outras
opções de alimentação na
FFLCH são as barracas de co-
mida de vendedores autôno-
mos e a lanchonete da Le-
tras. Ainda segundo a direto-
ria, “a antiga direção da Fa-
culdade havia proposto um
local para a construção de
uma cafeteria [no prédio da
Ciências Sociais e da Filoso-
fia] que não foi aprovada pe-
los alunos. Sendo assim, não
há previsão de instalação de
uma lanchonete no Prédio
das Ciências Sociais”. O pro-
jeto previa a construção da
lanchonete no "Porão", espa-
ço estudantil tomado pela
gestão de Gabriel Cohn e
atualmente utilizado como
depósito.

EACH
Segundo informações do

professor Marcelo Freire, da
EACH, no campus da USP Les-
te há apenas o restaurante
universitário (que era terceiri-

zado e passou recentemente
à administração direta da Co-
seas) e uma lanchonete que
serve alguns pratos congela-
dos aquecidos na hora.
O docente relata que além

do fim da terceirização do
bandejão, após mobilização
da comunidade, houve uma
melhora na qualidade do ser-
viço oferecido, que passou a
contar com opção vegetaria-
na e maior variedade de sala-
das e sobremesas.
“Fora do campus, há uma

única alternativa de alimenta-
ção próxima, que é um bote-
co que oferece comida casei-
ra, mas consegue atender ape-
nas cerca de dez pessoas ao
mesmo tempo, de modo que
não há, nas imediações do
campus, estabelecimentos
que deem conta de atender
todo o contingente de alunos,
funcionários e professores
que diariamente populam a
Unidade”, relata Freire.

Física
O restaurante universitá-

rio da Física parou de ofere-
cer jantar de 29/7 a 27/9,

causando transtornos para
alunos, que durante o perío-
do tiveram que se locomover
até os restaurantes central
ou da Química. Segundo re-
portagem do Jornal do Cam-

pus (“Por falta de funcionári-
os, restaurante fecha no jan-
tar”, de 20/9) , a equipe do
restaurante da Física sofreu
baixas devido a licenças, apo-
sentadorias e demissões, e
não foram contratados funci-
onários para suprir a falta de
pessoal, o que teria motivado
o fechamento.
A Divisão de Alimentação

da Coseas admite que o fecha-
mento ocorreu devido à “ne-
cessidade do remanejamento
de servidores para outros res-
taurantes universitários”.
Não é incomum, nos horá-

rios de pico do almoço, en-
contrar extensas filas e até
alunos comendo sentados no
chão, do lado de fora do ban-
dejão da Física, devido à falta
de espaço na parte interna
do restaurante. No entanto,
de acordo com a Coseas, o
problema será resolvido: “A
reforma do restaurante da Fí-

sica, em processo de licita-
ção junto à Coesf, prevê a
modernização de suas instala-
ções”, bem como “a amplia-
ção do número de lugares no
refeitório de 140 para 226”.

Ribeirão Preto
O jornal Folha de S. Paulo

denunciou, em 25/9 (“‘Pron-
to’, refeitório da USP de Ri-
beirão não serve ninguém”) ,
que o novo restaurante do
campus da USP em Ribeirão
Preto, “inaugurado” em
2009, no último ano da ges-
tão Suely Vilela, ainda não es-
tá funcionando, apesar da
previsão de início das ativida-
des para fevereiro de 2010.
A coordenadoria daquele

campus informou que “houve
atraso no restaurante porque
os testes com equipamentos
mostraram-se mais comple-
xos do que o que foi previsto”
e, por isso, o refeitório deve
começar a funcionar apenas
em dezembro. Um prédio de
moradia estudantil, também
“inaugurado” por Suely e que
deveria estar pronto no pri-
meiro semestre, ainda está

em fase de acabamento.

Restaurantes nos campi da USP são insuficientes

Lanchonete provisória na História

OPINIÃO
DA DIRETORIA

Descaso
da Reitoria
As precárias condições

de alimentação no campus
do Butantã resultam do
descaso de sucessivas ges-
tões da Reitoria. Não se vê
planejamento central de
ações destinadas a resolver
o problema, apesar do au-
mento verificado na popu-
lação do campus ao longo
dos últimos anos, cabendo
a cada unidade resolver as
suas próprias necessidades.
Nos demais campi da USP
a situação não é melhor.
A qualidade das refeições

servidas aos estudantes nos
bandejões é apenas sofrível.
Mas se, por hipótese, a
grande maioria dos profes-
sores do campus do Butan-
tã passassem a recorrer a
eles sistematicamente, difi-
cilmente os bandejões con-
seguiriam arcar com este
novo aumento na procura.
Ressalte-se ainda que os
poucos restaurantes priva-
dos representam uma alter-
nativa relativamente cara
(e não isenta de filas) .
Aguarda-se uma solu-

ção. De preferência, antes
de 2040.
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Assembleia aprova programa de transição para
construção de uma estatuinte democrática
Visando a uma maior democracia na USP, sem perder de vis-

ta a perspectiva de uma estatuinte composta por professores,
funcionários técnico-administrativos e estudantes, que teria a
missão exclusiva de preparar um novo estatuto para USP, a as-
sembleia da Adusp de 22/09 aprovou um conjunto de propos-
tas que constitui um programa mínimo de transição.
1. A composição dos Conselhos de Departamento e Con-

gregações das unidades, dos Conselhos Centrais e do Conse-
lho Universitário deve ser condizente com o previsto pela Lei
de Diretrizes e Bases (LDB) ;
2. O processo de eleição para reitor deve se esgotar na Uni-

versidade, e o processo de eleição de diretores deve se esgo-
tar nas unidades;
3. A carreira docente deve ser aberta, em todos os níveis;
4. Qualquer doutor da Universidade pode pleitear os cargos

de chefe de departamento, diretor de unidade, pró-reitor e
reitor.

Nos dias 29 e 30/9, a
Adusp realizou eleições com-
plementares para seu Conse-
lho de Representantes (CR) .
Candidataram-se e elegeram-
se representantes de três uni-
dades: Instituto de Ciências
Biomédicas (Sílvia de Cam-
pos Boldrini) , Instituto de Fí-
sica (Lighia Matsushigue e
Ruy Pepe da Silva) e Faculda-
de de Direito de Ribeirão Pre-
to (Gustavo Assed Ferreira) .
Na Faculdade de Ciências

Farmacêuticas, onde se inscre-
veu a professora Nádia Araci
Bon Chacra, as eleições ainda
não ocorreram, por questões
internas à unidade, mas foram
marcadas para esta semana.
Os representantes eleitos te-

rão mandato até maio de
2012. Damos as boas vindas
aos novos conselheiros, que to-
mam posse na próxima reu-
nião do CR, no dia 5/10.

“Democracia”
A professora Sílvia Boldrini,

nova representante do ICB no

CR da Adusp, trabalhou inici-
almente como professora
substituta na unidade, entre
1999 e 2001, e posteriormen-
te tornou-se uma docente
com contrato precário. É ela
quem explica: “Em 2003 fui
aprovada em processo seleti-
vo para atuar em regime de
RTP (12 horas) e, desde 2006
em RDIDP, permaneci contra-
tada precariamente, tendo si-
do provida no cargo em junho
do presente ano”.
Sílvia recebeu apoio da

Adusp para lutar contra sua
permanência em contrato pre-
cário. Sua expectativa como
conselheira é prosseguir no
“aprendizado da isenta repre-
sentação de classe praticada
pela Adusp”.
De acordo com a professo-

ra do ICB, “a maior parte
dos nossos colegas não tem a
clareza necessária para a to-
mada de atitudes em situa-
ções adversas dentro da Uni-
versidade, cuja política e fun-
cionamento são pouco acessí-

veis”. Nesse contexto, diz,
“espero representar eficiente-
mente e exercitar a democra-
cia, o que não é regra no am-
biente universitário”.

“Linha de frente”
Gustavo Assed é o primeiro

representante da FDRP no CR
(a unidade foi criada em
2007). “Participar do CR signi-
fica atuar na linha de frente
da luta por melhores condi-
ções de trabalho na USP. O re-
presentante tem a função de
catalizar as aspirações e as in-
quietudes dos docentes em
sua unidade, utilizando este di-
agnóstico para orientar a sua
atuação”, declara o professor.
“Tenho a convicção que o

CR é um organismo de defe-
sa do docente na entidade,
que sempre trabalhará em
prol da democracia, da liber-
dade e do ensino público”,
afirma Gustavo, que ingres-
sou na USP há oito anos.
“Eu me preocuparei, sobre-
tudo, em defender a luta

contra o produtivismo e a
progressão horizontal da
carreira, pois considero que
a reforma introduzida na
gestão anterior provocará
danos consideráveis aos ní-
veis de qualidade da pesqui-
sa científica na USP”.
Ele pretende trabalhar pe-

la valorização da carreira do-
cente, “por meio de nossas
campanhas salariais e pela
democratização do processo
eleitoral na instituição”.
Gustavo é favorável à realiza-
ção de uma campanha “para
que a USP realize concursos
para preencher seus quadros
no nível MS-2 da carreira do-
cente”. No seu entender, “há
ótimos profissionais gradua-
dos e mestres no mercado de
trabalho, sendo massacrados
pela instituições de ensino
superior privadas, sem qual-
quer chance de desenvolver
uma carreira docente efeti-
va”, e que poderiam “com-
por com brilhantismo” o
quadro docente da USP.

Unidades elegem representantes para o CR

N
o último dia 22, reali-
zamos uma assembleia
da Adusp que tinha em

sua pauta a definição de pri-
oridades de ação para a enti-
dade, além da discussão so-
bre a revisão do reajuste de
data-base, prevista no acordo
de 91, firmado entre o Cru-
esp e o Fórum das Seis (F6) .
No que se refere à questão

salarial, a assembleia apro-
vou indicar ao F6 a reivindi-
cação de que seja concedido
reajuste complementar aos
6,57%, de modo a que o com-
prometimento médio acumu-
lado das três universidades
atinja 85% no final do ano.
Na discussão sobre priori-

dades de ação, os eixos apro-

vados anteriormente pelo
Conselho de Representan-
tes da Adusp foram referen-
dados pela assembleia e
complementados por pro-
postas da diretoria. São
eles: Previdência, Condi-
ções de Trabalho, Democra-
tização da Universidade,
Fortalecimento do Vínculo
da Adusp com os docentes
e Carreira.
Além disso, foram dados

informes sobre a Ação do
Gatilho e a questão da Previ-
dência, que vem sendo discu-
tida pela diretoria, com a co-
laboração do grupo de traba-
lho da previdência (GT-Previ-
dência) reativado no primei-
ro semestre deste ano

Adusp realiza assembleia
para definir prioridades de ação

Fórum das
Seis reúne-se

na Adusp

No último dia 30, reu-
niu-se o Fórum das Seis
(F6) para dar encaminha-
mento às deliberações
das assembleias realiza-
das pelas entidades para
discutir as propostas de
revisão salarial do segun-
do semestre prevista pelo
acordo de data-base de
1991 assinado pelo Cru-
esp e pelo Fórum das
Seis. Abaixo, suas princi-
pais deliberações:

1. Encaminhar ofício
ao Cruesp comunicando
que o F6 estará na reito-
ria da Unicamp no dia
7/10, às 10 horas, para
ser recebido em audiên-
cia com o presidente do
Cruesp.

2. No ofício, o Fórum
solicitará a realização de
reunião de negociação vi-
sando a discutir a revisão
do reajuste de data-base
e os demais pontos da
Pauta Unificada.

3. As entidades devem
discutir a proposta de rea-
lização de uma plenária
ampliada do Fórum das
Seis, com a seguinte pau-
ta: balanço político-organi-
zativo do F6, arrecadação
de ICMS x salário, previ-
dência, carreira, democra-
tização da universidade,
reforma universitária.

4. As entidades devem
fazer uma avaliação dos
movimentos dos últimos
anos para posterior dis-
cussão em plenária inter-
na do Fórum. As avalia-
ções das entidades serão
usadas como subsídio pa-
ra um balanço a ser pu-
blicado na próxima edi-
ção do Jornal do Fórum

que deve circular ainda
esse ano.
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F
oi realizado no dia
30/9 mais um sarau da
Adusp. O encontro mar-

cou o lançamento do livro A

Mercantilização da Universi-

dade, de Claudia Pereira de
Pádua Sabia (Ed. Arte & Ci-
ência) . Claudia é administra-
dora e professora do Progra-
ma de Pós-graduação em
Educação da Universidade do
Oeste Paulista e o livro é fru-
to de sua tese de doutorado,
na qual ela estudou projetos
de cooperação universidade-
empresa na Unesp.
“Num primeiro momento,

por eu ser administradora,
eu tinha uma ideia bastante
ingênua de que essa intera-
ção poderia ser virtuosa”,
conta a autora. “Só que à
medida que eu comecei a
avançar na investigação, co-
mecei a ver que a maneira
como as ações eram desen-
volvidas -- a não especifica-
ção, a omissão dos documen-
tos, a dificuldade de se con-
seguir entrevistas com os do-
centes envolvidos --, todas es-
sas questões me levaram a
me distanciar completamen-
te da minha ideia inicial,
porque eu vi o que aconte-
cia. As empresas e um grupo
pequeno de docentes se be-
neficiando, em detrimento

de toda a universidade”.
Claudia conta que teve

muita dificuldade para conse-
guir informações. O estatuto
da universidade, o regimen-
to geral e o regimento da ex-
tensão não regulavam a inte-
ração com o setor produtivo
e os responsáveis pelas funda-
ções que administram as ver-
bas dos projetos não davam
entrevistas. “Foi muito gran-
de a dificuldade em conse-
guir informações, porque to-
da a regulamentação é omis-
sa e permissiva, na maioria
dos casos”, avalia.
A pesquisadora cita

como exemplo a ques-
tão das horas trabalha-
das pelo docente e da
remuneração recebida
em decorrência dos
projetos de coopera-
ção, cuja regulamenta-
ção permissiva deixa
brechas para que não
haja um controle das
atividades. Outra questão é
a da propriedade intelectual
(PI) , uma vez que a maioria
dos contratos não prevê uma
contrapartida para o uso da
infraestrutura da universida-
de, mesmo após a Lei de Ino-
vação de 2004 definir que
50% dos direitos de PI de-
vem ficar com a instituição.

Além disso, a maioria dos
projetos não continha justifi-
cativa, planilha de custos ou
previa o recolhimento de ta-
xa de contribuição pela uni-
versidade. “Se continuar da
maneira como eu encontrei,
o processo de privatização
vai andar a passo largos”,
sentencia.

GATILHO

Em 3/9/1 0, en-
caminhamos um
ofício à Reitoria
solicitando que
fosse marcada
uma reunião so-
bre o Gatilho.
Em 1 4/9/1 0, en-
viamos uma
mensagem à Co-
dage reiterando
a urgência e a
necessidade de
nos reunirmos.
Resposta? Ne-
nhuma.

Sr. Reitor: o que foi feito de suas manifesta-
ções, enquanto candidato, e como reitor re-
cém-eleito, comprometendo-se a agilizar o
processo do gatilho?

Sarau teve lançamento de livro
sobre mercantilização da universidade

Lançamento de livro na sede da Adusp. No detalhe,
a autora Claudia Sabia

Fotos: Daniel Garcia
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